
Missão Oficial Angola
Relatório da Missão Oficial da Câmara dos Deputados à IV Assembleia Parlamentar da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (AP-CPLP)

Luanda, Angola 04 a 07 de novembro de 2013

	Relatório de Participação – DEPUTADO MÁRCIO CARLOS MARINHO


	1. Identificação do Evento

	Data de04/11/2013 - 07/11/2013 Luanda, Angola – Processo/2013


	2. Participante

	
Deputado Federal Márcio Carlos Marinho


	3. Objetivo

	
Missão Oficial para participar da IV Assembleia Parlamentar da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.


	4. Relatório das atividades e dos temas tratados



Eu, Márcio Marinho, deputado federal do PRB/BA junto à deputada federal Janete Rocha Pietá, ao deputado federal Eduardo Azeredo e à Senhora Cássia Regina O. M. Botelho, Diretora Geral Adjunta da Diretoria Geral da Câmara dos Deputados fomos designados pelo Presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves para participar da IV Assembleia Parlamentar em referência, atendendo a solicitação do Presidente do Grupo Nacional do Parlamento Nacional de Timor-Leste, Deputado Vicente da Silva Guterres.
    
Após a chegada em Luanda às 16 h, do dia 03 de novembro, domingo, a delegação visitou no turno da manhã do dia seguinte, o memorial do ex-presidente de Angola, Dr. António Agostinho Neto, médico angolano, formado pelas Universidades de Coimbra e de Lisboa, participou da geração de estudantes africanos que contribuiu para a independência de seus países, na Guerra Colonial Portuguesa. Após visitarmos o seu túmulo e ter sido apresentados à sua história, saí convicto de que Dr. Agostinho Neto governou sobre sua própria máxima: “o importante é resolver os problemas do povo”.

Na segunda-feira, dia 04 de novembro, no período da tarde, recebemos a presença do Presidente eleito de Cabo Verde, Jorge Carlos de Almeida Fonseca cujo pronunciamento ocorreu no momento de abertura do evento, no Palácio dos Congressos.
     
Ainda na tarde do mesmo dia, a delegação brasileira visitou o Museu Nacional de História Militar, instalado na antiga Fortaleza de São Miguel de Luanda. O museu resgatou o acervo armazenado no antigo Museu Central das Forças Armadas, que após sua instalação em 1978, sofreu com a ausência de infraestrutura, inclusive de conservação. Na ocasião, conhecemos a história de algumas personalidades como: Paulo Dias de Novais - fidalgo e explorador português; Salvador Correia de Sá – político, militar, e, ator decisivo para a reconquista e o desenvolvimento de Angola; Pedro Alexandrino da Cunha – Governador-Geral da Província de Angola, conhecido pelas reformas e melhoramentos realizados à época; Diogo Cão, navegador português que realizou viagens de descobrimento da costa sudoeste africana. Além destas figuras ilustres da história de Angola esteve o poeta Luís de Camões, que dispensa apresentações.

No dia 05 de novembro, terça-feira, participamos da discussão e da aprovação do artigo 20 do Estatuto, que deliberou sobre a Constituição de Comissões e Grupos de Trabalho da Assembleia Parlamentar da Comunidade de Países de Língua Portuguesa. A nova proposta ensejou comissões permanentes, eventuais, inclusive foi também aprovada a possibilidade de criação de grupos de trabalho, além da criação de áreas de atuação das Comissões, a saber: Política, Estratégia, Legislação, Cidadania e Circulação; Econômica, Ambiental e de Cooperação; e a área de Língua, Educação, Ciência e Cultura. Estas foram as alterações do Regimento da AP-CPLP no que se refere ao artigo 20. 

Em seguida conhecemos as futuras instalações da Assembleia Nacional.
  
À tarde ocorreu a Reunião da Rede de Mulheres dentre os quais temas estiveram: A Implementação da Convenção Para Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra as Mulheres – CEDAW (orador – Cabo Verde); A Participação da Mulher na Política (orador – São Tomé e Príncipe); Mulheres e o Acesso à Terra (orador – Guiné Bissau); Parlamento Sensível ao Gênero (orador – Angola); Tráfico de Mulheres (Orador – Moçambique); Saúde Sexual e Reprodutiva (Orador – Portugal); e o que coube à moderação do Brasil, o tema: A Violência Doméstica, conduzida pela deputada federal Janete Pietá. 


No período da noite participamos de jantar gentilmente oferecido pelo presidente da Assembleia Nacional de Angola, Fernando da Piedade Dias dos Santos. Na ocasião houve troca de presentes entre as partes.

 
No dia 06 de novembro, a abertura dos trabalhos foi pautada pela apresentação de temas pelos Parlamentos. Na referida rodada de discussões, fui incumbido de representar o Brasil no Tema I – Democracia, Estabilidade Política e Desenvolvimento e no Tema VII – Segurança Social nos Países da CPLP.

Diante das realidades distintas em seu modus operandi, e até mesmo conflitantes dos países que estavam representados, detive-me a apresentar apenas as práticas de governança brasileira no exercício da democracia, do desenvolvimento e da estabilidade política. Percebi que o Brasil já era veterano no assunto, principalmente pelo fato de que alguns dos países que ali estiveram, tinham inaugurado a fase democrática não mais cedo do que 11 anos atrás. Naquele viés, ponderei sobre o imperativo inquestionável da falta de acesso da população brasileira aos itens de necessidade básica. Este tem sido um grande obstáculo para o exercício da democracia e consequente desenvolvimento do país. 
Vencida a etapa analítica de perceber que a população urgia de acesso à educação, saúde, lazer, habitação de qualidade, no intuito de atender suas necessidades básicas parti então para os exemplos de sucesso. Lembrei também que a divisão da população em classes, e o enquadramento dessas classes baseado no critério renda, fora um dos maiores entraves do desenvolvimento, apenas por ser o inimigo número um, no que dizia respeito à capacitação de uma sociedade, já que cidadãos brasileiros ainda sofriam e sofrem com a pobreza extrema, alguns destes ainda preenchiam e preenchem as estatísticas de analfabetismo, e não desfrutavam de um quadro de saúde normal. Assim, apresentei alguns dos programas do Governo Brasileiro como resposta aos anseios de igualar os acessos, principalmente, através de serviços gratuitos nas áreas de saúde, educação e habitação por meio de políticas públicas e programas de governo como Minha Casa Minha Vida; Fome Zero; SUS (Sistema único de Saúde), Educação de Jovens e Adultos (EJA), Brasil Sem Fronteiras, entre outros. 

Pontuei a assistência do povo como forma inclusive de impedir o êxodo de nossa população para outros países. Citei que este processo diaspórico estaria contribuindo com o desenvolvimento de outros países e não do nosso. Ressaltei ao final de minha exposição que todo e qualquer modelo democrático, de desenvolvimento e de estabilidade política teria de ser pensado sobre a égide do ser humano, ali definido como cidadãos. Atores que movimentam nossa economia e resultam em desenvolvimento; aqueles pelas quais mãos viriam o exercício democrático, através do voto; os que também nos auxiliariam decidir no processo de estabilidade política, a exemplo de Impeachments, etc... Por fim, pontuei que um país democrático, desenvolvido e com estabilidade era aquele que tinha por lema o ser humano como prioridade.

Terminados os trabalhos, apresentei no turno da tarde o modelo brasileiro de Seguridade Social, seu histórico e a importância da Constituição Federal de 1988 o ter introduzido enquanto conceito, bem como, a criação do Sistema Único de Saúde (SUS). Sob o arcabouço constitucional da matéria saúde ser um direito de todos e dever do Estado, a Carta Magna brasileira fundou uma nova era que mais uma vez demonstrei aos presentes a prática de promover o acesso ao povo. Uma combinação de três esferas, a saber: a saúde, a assistência social e a previdência social que atualmente compõe hoje no Brasil a seguridade social brasileira.

Ao ensejo do dia 07 de novembro, quinta-feira, participamos da aprovação do Plano de atividades para o período 2013/2015 e da votação, que por unanimidade, indicou Angola como o país que presidirá a próxima Assembleia Parlamentar da CPLP e o Brasil, que em Brasília, presidirá a mesma reunião da Assembleia entre 2015/2017.
              Após a sessão de Encerramento da IV Reunião da AP-CPLP, a delegação participou de almoço e em seguida se dirigiu para o aeroporto com destino final, o Brasil, com escala em Johanesburgo.


Por fim, envio anexos documentos e fotos que registram a experiência de ter participado da IV Assembleia Parlamentar da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (AP-CPLP) na cidade de Luanda - Angola.

Ao sair de Luanda, retornei ao Brasil com a visão de aproximar Salvador, e o Estado da Bahia daquele país, por ter percebido pontos fulcrais de oportunidades para cooperação bilateral, esforço facilitado pelo fórum da CPLP. As citações sobre a diversidade no modus operandi dos parlamentos dos países que constituem a CPLP, encorajaram-me ainda mais a contribuir no processo de definição de quem a CPLP é e como a Assembleia Parlamentar poderá unir parlamentos no intuito de colaborar em seus processos de Governança.

Fim da Missão. 

Márcio C. Marinho

Deputado Federal / PRB-BA
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